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A Revista MÉTIS: história & cultura, em seu v. 16, n. 32, apresenta
como dossiê Som como patrimônio: cultura, território, paisagem, educação
coordenado pelas pesquisadoras Drª Eliana Rela (Universidade de Caxias
do Sul), Drª Lorena Rocca (Scuola Universitaria Professionale della
Svizzera Italiana e Universidade dos Estudos de Padova, Programa de
Geografia) e Drª Loredana Addimando (Scuola Universitaria
Professionale della Svizzera Italiana).

O dossiê tem por objetivo compartilhar o atual estado da arte
sobre a dimensão sonora como patrimônio, relacionada com o território,
as paisagens, o lugar, as representações construídas pelos diferentes
grupos, as fontes documentais sonoras. Estimular a consciência para a
dimensão acústica significa aumentar a aptidão para o reconhecimento
e o respeito pelos elementos da variedade sonora, que constituem um
valor em si mesmos e que conotem, num sentido cultural mas também
num sentido prático e informativo, uma parte do território.

Por meio do som das palavras, o homem nomeia o mundo. O
homem, por meio da escrita sintetiza diferentes sons na forma de letras,
contando assim a História. O som condiciona a qualidade de vida e é
um elemento de afirmação de identidades. Enquanto elemento cultural,
como produto da ação humana, constitui-se também como elemento
da paisagem cultural. Aos sons naturais, acumulam-se os sons produzidos
pela atividade humana, que ilustram sonoramente essa mesma atividade
e seus ritmos e agentes sociais, dando a cada período da História um
som que o caracteriza.

Cada vez mais, o conhecimento do mundo ao nosso redor vem por
meio da audição, embora a visão tenha sido privilegiada até agora. A
paisagem sonora ainda está lutando com ferramentas e métodos de
verificação, embora, por causa dessa imprecisão, se destaque como um

Apresentação
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interessante campo de investigação multidisciplinar. E é essa diversidade
que o dossiê apresenta, com a participação de pesquisadores brasileiros,
italianos e suiços.

Abrindo o círculo virtuoso do dossiê, as pesquisadoras Rela,
Addimando e Rocca apresentam entrevista realizada na modalidade
grupo focal com os pesquisadores Marina Santi, Michele Mainardi e
Heidrun Demo, na qual discutem sobre a possibilidade de todos os
sujeitos observarem as paisagens sonoras, como um novo modo para
experenciar a escuta, de sair de uma condição normal para conhecer
uma excepcionalidade. A interação entre os participantes foi enriquecida
pelas opiniões formuladas, à medida que cada participante, levando
em consideração as falas dos demais, colocou novos “andaimes” ao
tema em questão.

O artigo de Cristina Meneguello Das ruas para os museus: a paisagem
sonora como memória, registro e invenção apresenta o conceito de paisagem
sonora (soundscape) e suas inúmeras transformações desde os primeiros
escritos de Murray Schaffer, na década de 1970; analisa a relação entre
som e memória (arquivos e patrimônio intangível) e, por fim, estetiza a
experiência do ouvir, exemplificada na crescente importância do som
dentro dos museus.

Lorena Rocca contribui com o texto Percorrendo paisagens sonoras:
um workshop para preservação e valorização do Som (TSW), o qual reflete
o atual estado das pesquisas sobre o tema paisagens sonoras. Toma
como referência um workshop transdisciplinar internacional realizado
em setembro de 2016, em Locarno – Suíça, que propôs experimentar
metodologias de trabalho participativo, no referido campo. O workshop,
promovido no âmbito da cooperação internacional, do “Programa
Conjunto de Pesquisa Brasil-Suíça (BSJRP)”, produziu novos
conhecimentos por meio de um forte compartilhamento de trabalho
em campo. Como excelentes resultados é possível destacar a
disseminação e a produção científica de novos conhecimentos, bem
como a constituição de uma comunidade de aprendizagem.

O artigo As impressões sonoras da geografia física para descobrir a história
da paisagem geomorfológica, de autoria de Cristian Scapozza, apresenta
o conceito de paisagem sonora geomorfológica. Apresenta três exemplos
em que os sons atuais foram reproduzidos em relação a paisagens
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passadas, demonstrando como a leitura da paisagem é reforçada pelo
uso de um determinado som, que permite a criação de paisagens sonoras.
Graças ao uso de trilhas sonoras típicas de um local e de sua história
geomorfológica, é possível aumentar, aprimorar e integrar o processo
perceptivo, antes experenciado unicamente pela visão, criando assim
uma experiência sensorial mais completa da paisagem de um local.

Michele Mainardi escreve o artigo No contexto das paisagens sonoras:
entre acesso e inclusão, no qual discute a paisagem sonora como um
ambiente potencialmente propício para as diferentes formas de diálogo,
e como possibilidade de acesso e acolhimento para pessoas com
capacidades perceptivas diferentes. Colocar a paisagem em relação com
o diálogo é possibilitar o compartilhar a partir de uma imersão em
paisagens e em experiências recíprocas.

Utilizando problemas políticos como ponto de partida, o teatro
físico torna-se uma maneira de entender as paisagens sonoras e o silêncio
com o corpo e o movimento, ultrapassando a experiência da audição e
do intelecto. Demis Quadri, no texto A paisagem sonora no teatro físico,
reflete sobre a possibilidade de explorar paisagens sonoras e o silêncio
por meio do teatro físico, criando representações possíveis do tempo
presente.

A paisagem sonora como nova dimensão da escuta, escrito por Loredana
Addimando, propõe uma reflexão sobre processos de escuta ativos na
produção de contextos de aprendizagem em situações reais. A
contribuição tem como objetivo propor algumas considerações sobre
como entender o tema da escuta ativa na prática educacional,
especificamente, a partir de uma reflexão sobre o tema “ouvir os tempos
da internet”.

Vive-se imerso em um oceano de sons, embora não se tenha
consciência disto durante a maior parte do tempo. Para o homem,
apreciar os sons do universo é fato corriqueiro desde os tempos mais
remotos da humanidade. Povos e culturas diversas apresentam paisagens
sonoras diferentes. A paisagem sonora na qual cada povo vive traz para
si o sentimento de pertença. Na verdade, hoje o mundo sofre de uma
superprodução sonora, por isto é importante educar para o ouvido
pensante. A escola pode estimular os estudantes a perceberem,
identificarem, imitarem e conviverem de forma curiosa e criativa com
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os diversos sons do ambiente em que vivem e circulam socialmente; é
interessante também que a escola os ajude a compreender a sua relação
individual com a sua paisagem sonora.

Desejamos a todas e todos uma ótima leitura!
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